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ATENÇÃO!






Como aviso, esclarecemos que a história desse livro é baseada em fatos reais e pode apresentar temas adultos, abusos de substâncias, descrições perturbadoras e palavras ofensivas. 


Tenha cuidado com menores de 16 anos. Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados. 


Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais. Essa obra tem como objetivo mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõe com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.


 




Prefácio.






A história de Bonifácio quebra o paradigma de que, após o desencarne, o espírito se ilumina.


As viciações alimentadas entre as múltiplas manifestações na matéria persistem bravamente e exigem constantes aprimoramentos.


As virtudes e os vícios adquiridos durante a caminhada terrena representam a bagagem do espírito, que entre os períodos de erraticidade e estágios no plano físico, encontra as oportunidades de avanço, desfazendo-se da carga desnecessária.


A iluminação não acontece nos planos superiores, ela realiza-se no campo terreno, onde o espírito é submetido às provas, expiações e encontra às oportunidades para testar a sabedoria, a bondade e a grandeza espiritual, que comprovam o grau evolutivo, dando-lhe o brilho dos seres iluminados.


A Autora.


 




Capítulo 1 


O Retorno do Guardião






Acomodados em uma sala tranquila no Ministério da Reencarnação, Bonifácio e Atanagildo, dois elegantes guardiões que retornaram para o plano espiritual em meados do século XIX, conversavam animadamente.


Olhando fixamente para os gráficos e documentos espalhados sobre a mesa, Bonifácio deslizou as mãos sobre o colete de tecido fino, em seguida alisou a barba bem aparada, deu um discreto sorriso de canto mostrando o olhar misterioso e conclui:


—Vai dar certo! Confio que conseguirei passar pelas provas e não me deixarei iludir pelas facilidades da riqueza. 


 Atanagildo observou o relatório que mostrava detalhadamente as provas do planejamento reencarnatório e olhou seriamente para a porta quando Antônio entrou falando com alegria:


— Eu vim me despedir do amigo! Soube que você está de malas prontas!


Com o costumeiro sorriso brincalhão, Bonifácio tirou a cartola, o abraçou com força e respondeu:


— Sim meu amigo! Está na hora de dar mais um passo na caminhada evolutiva! Já faz muito tempo que estou desse lado! Preciso caminhar, não é mesmo?


— Com certeza! Todos nós precisamos caminhar! É um bom momento para reencarnar, acabou-se a escravidão e no Brasil não tem grandes guerras, creio que seja uma época promissora. Você já conheceu a futura família?


Bonifácio acenou a cabeça concordando e respondeu entre risos divertidos:


— Sim, há algum tempo venho me aproximando e observando o comportamento dos meus futuros pais. A minha tarefa será ajudá-los a lapidar a personalidade altiva. 


Lembrando-se que Bonifácio e Atanagildo eram conhecidos pela fama de brincalhões, discretamente Antônio analisou os rostos sorridentes, que mostravam o vigor dos trinta anos e uma confiança um tanto quanto ousada para a ocasião. Imaginando as dificuldades dos pais, que receberiam um Exu com reputação de sarcástico, burlesco e provocativo, ele perguntou com discreta curiosidade:


— Posso saber como você vai ajudar a família?


Bonifácio deu um sorriso de canto e respondeu:


— Os ajudarei a conquistar mais humildade. Trata-se de uma família tradicional do Rio de Janeiro, são pessoas boas, mas o dinheiro os deixou arrogantes. Eles gostam de se sentir especiais e adoram manter a pose. Eu vou ajudá-los a superar esses hábitos daninhos, sabe como é, sou uma pessoa espirituosa que provavelmente causará alguns constrangimentos em certas ocasiões. É óbvio que terei outras missões, para adiantar a marcha evolutiva, aceitei trabalhar como médium. Ao completar 21 anos sentirei o chamado para tarefa.


Antônio olhou de canto para Atanagildo, que compartilhava a risada animada, e perguntou com desconfiança:


— Não me diga que você será o guardião do Bonifácio?


Atanagildo gargalhou alto e respondeu:


— Adivinhou! E qual é o problema, meu amigo? Você parece espantado!


Antônio sorriu de canto e respondeu cautelosamente:


— Bem... Vocês são bem conhecidos desse lado. Muitos comentam sobre os dois guardiões brincalhões e desbocados que vivem levando broncas dos superiores! Veja bem, meu amigo Atanagildo, eu não duvido da sua capacidade, mas acho um pouco arriscado. Você sabe que guiar um encarnado é uma tarefa que exige muita responsabilidade e nem sempre as brincadeiras são adequadas. Você acredita que está realmente preparado para essa missão?


Atanagildo bateu amigavelmente no ombro de Antônio e respondeu:


— Eu compreendo a sua preocupação, mas ficará tudo bem. Há muito tempo estou me preparando para essa tarefa. Eu admito, gosto de brincadeiras, por isso tenho tanta afinidade com o Bonifácio, mas sei que a tarefa exige muito empenho e seriedade.


       Balançando a cabeça levemente, Bonifácio concordou:


— O Atanagildo se preparou bastante, ele vai dar conta. Os hábitos que eu ainda não superei serão as ferramentas para ajudar esse casal que, em contrapartida, me ajudará a conquistar mais responsabilidade. Eles sonham com um filho exemplar que dê brilho ao nome da família, mas não serei exatamente aquilo que eles esperam. Sabe como é… A reencarnação não transforma a personalidade da noite para o dia! Eu levarei as manias pertinentes e uma delas é a língua afiada.


Atanagildo completou:


— Até certa idade, o Bonifácio será uma criança hiperativa e dará muito trabalho para os pais, mas depois se acalmará e começará a seguir os caminhos que o levarão para o trabalho mediúnico. Nós sabemos que esse gosto pelas anedotas e a mania de falar certos palavrões vai persistir durante alguns anos, mas confio que ele vai superar. 


          Sem mostrar muita confiança, Antônio respondeu:


— Eu entendo, eu entendo! Vocês são brincalhões e às vezes até passam um pouco dos limites, mas todos sabem que, acima de tudo, são justos, honrados e verdadeiros seguidores da Ordem Divina. Eu sempre os admirei pela coragem e honestidade com que servem ao Cordeiro protegendo os cemitérios, mas na matéria as coisas são muito diferentes. Esse é um projeto bem desafiador, os amigos sabem que isso pode sair do controle? Se a rebeldia infantil criar raízes, pode se tornar um problema!


Os dois guardiões trocaram as habituais risadas debochadas, acenaram a cabeça concordando e Atanagildo respondeu:


— Nós conhecemos os riscos, mas juro que farei o possível para impedir que projeto reencarnatório saia dos trilhos. O Bonifácio está totalmente consciente das inúmeras probabilidades, sempre existem riscos em uma reencarnação.  


Diante do empreendimento arriscado, Antônio concluiu que Deus sempre sabe o que faz, apertou a mão de Bonifácio e disse com sincera amizade:


— Meu amigo, eu desejo muita sorte nessa nova empreitada e faço votos de que consiga cumprir o seu planejamento! A nossa falange sentirá a sua falta, você sempre foi um excelente companheiro e muitas vezes as suas brincadeiras tornaram o trabalho mais leve. 


Bonifácio retribuiu o aperto de mão, sorriu com confiança e afirmou:


— Logo estarei de volta e pretendo retornar com um pouco mais de luz!


Após as despedidas, Antônio olhou com bondade, puxou a ponta da cartola em sinal de cavalheirismo e saiu imaginando como se sentiria quando fosse o seu momento de reencarnar.  


No ano de 1908, Bonifácio reencarnou na cidade do Rio de Janeiro como Pedro Lucas, o primeiro e único filho de Hortência e Joaquim Furtado, um casal extremamente tranquilo e amoroso, mas muito apegado às aparências.


Como herdeira de um grande patrimônio, enquanto o marido administrava os negócios, Hortência ocupava grande parte do tempo com as festas beneficentes que sempre davam mais brilho ao nome da família.


Acostumada com o sossego da mansão, dividida apenas com o marido e meia dúzia de empregados, nos primeiros dias, Hortência estranhou os choros noturnos que cortavam o silêncio dos corredores, mas a personalidade tranquila movida pelo amor ao filho recém-nascido era forte o suficiente para moldar a nova rotina.


  Ao completar duas semanas de vida, enquanto Hortência movimentava levemente a cadeira de balanço, Pedro sentia o prazer do colo aconchegante, olhava com curiosidade para o rosto de pele branca com grandes olhos azuis e ensaiava os primeiros sorrisos. 


Certo de que a esposa estava no quarto do filho, Joaquim entrou cuidadosamente olhando com orgulhos e disse:


— O almoço está servido, minha querida. Coloque o Pedrinho no berço e venha.


Carinhosamente Hortência acomodou o filho no berço, o cobriu com a manta e quando se afastou ouviu o berro desesperado.


Visivelmente cansada, Hortência olhou com aborrecimento e lamentou:


— Joaquim, eu não sei mais o que fazer. Basta eu me afastar alguns metros que ele começa a chorar. Eu passei a noite acordada e estou muito cansada. 


Joaquim pegou o filho no colo, embalou com profundo carinho, acariciou os cabelos ainda ralos e sorriu com satisfação quando notou os olhos pequenos se fechando lentamente. 


Dez minutos depois, Joaquim acomodou Pedro no berço, se afastou pisando na ponta dos pés e quando chegou à porta, novamente ouviu o grito alto ecoar pelo quarto.


Aflito com os berros, Joaquim passou o lenço no pescoço e falou com preocupação:


— Ora pois! Mas qual é o problema dessa criança? Será que está com dores?


— Não sei Joaquim! Ontem eu conversei com o pediatra, ele afirmou que o Pedrinho está bem e não tem problemas de saúde, mas algumas crianças são mais agitadas.
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